
A revis ão do Plano  Direto r de Jundiaí , atualmente 
em avaliação pela Câmara Munici pal,  inclui pontos 
que, se não  fo rem alterados, tende a colo car em 
risco o  intenso  ritmo de crescimento econômico da 
cidade, que se manteve co nstante nas últimas 
décadas e ajudou Jundiaí a alcançar o  po sto de 
maior PIB per capi ta brasi leiro, dentre cidades 
aci ma dos 400  mil  habitantes . O alerta é do FORC IS 
(Fó rum Regional do Comércio, Indústria e Serviços 
de Jundiaí ), do  qual faz parte a A comac J undiaí. O 
grupo de entidades co ntratou a Tendênci as 
Consultori a Integrada para fazer anál ise do plano, 
que fo i aprsentado  dia 31  de mai o à comissão de 
vereadores  que analis a o plano. 



Os empres ário s do  FO RCIS sal ientam que muitas  
das  medidas conti das  no novo  Plano Diretor tem 
nítido viés  ideológico  e si nali zam na direção  de um 
aparelhamento do  estado, fato que gerará mais 
encargos aos munícipes, mais  burocracia para 
obtenção de li cenças e menor competitiv idade para 
a cidade. D iante deste cenário, os  empres ário s 
observam que o novo  Plano nasce co m um grave 
vício de origem e merece ser melhor anal isado. 
“Nó s vereadores, estamos  num momento  de ouvir 
todos o s segmentos da so ciedade para então  
tomarmos  a decisão mais  correta num tema que 
envolve muito s co nfli tos”, comentou o veredor 
Tico, relato r da Co miss ão que analisa o Plano.
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